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As Diretrizes gerais da ação evange-
lizadora da Igreja no Brasil para o perí-
odo 2011-2015 (Documento 94) estão 
sendo estudadas pelos membros do 
nosso Conselho Paroquial, em prepa-
ração para a Reunião de Avaliação e 
Planejamento que faremos no dia 4 de 
dezembro. Não se pode fazer pastoral 
e promover evangelização à revelia, de 
qualquer jeito, “atirando pra todo lado”. 
Seguindo o clássico método ver-julgar-
-agir, a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, a partir do Documento 
de Aparecida (2007), traçou o seguinte 
objetivo geral para os próximos 4 anos: 
“Evangelizar, a partir de Jesus Cristo e 
na força do Espírito Santo, como Igreja 
discípula, missionária e profética, ali-
mentada pela Palavra de Deus e pela 
Eucaristia, à luz da evangélica opção 
preferencial pelos pobres, para que to-
dos tenham vida, rumo ao Reino defi-
nitivo”.

As palavras que escolhemos são 
importantes, pois revelam as reais mo-

tivações que nos impulsionam e dei-
xam claro que horizonte pretendemos 
seguir. O que significa dizer que quere-
mos ser uma Igreja ao mesmo tempo 
“discípula, missionária e profética”? 
Significa que temos sempre de novo 
que partir de Jesus Cristo, voltar a Ele, 
recolocar-nos no caminho do discipula-
do, em formação permanente. 

O Documento 94 apresenta, como 
último passo do processo de planeja-
mento pastoral, a renovação das es-
truturas. O n. 138 diz: “A comunidade 
eclesial necessita pensar os organis-
mos de articulação da ação (assem-
bleias, conselhos) e os mecanismos 
de coordenação (equipes de coorde-
nação)”. No 7º Encontro Diocesano de 
CEB’s, no início deste mês, o assessor 
que veio da CNBB deixou a impressão 
de ter “chovido no molhado”. Em sua 
fala, ele se disse surpreso com o fato 
de a Diocese de Cachoeiro de Itapemi-
rim já vivenciar, há décadas, a setoriza-
ção da paróquia que Aparecida propõe.

Então, surge uma inquietação: se o 
objetivo prático é esse e nós já o alcan-
çamos, o que nos resta fazer então? 
Corremos o risco de nos acomodar 
com a ideia de que somos uma Igreja 
particular avançada, quase que pronta. 
Aí está o engano! Ser uma Igreja dis-
cípula requer um seguimento contínuo 
do Mestre, um constante voltar à fonte 
para renovar a juventude e a vitalida-
de, nunca contentando-se com o que 
já se tem, mas sempre buscando mais 
profundamente no infinito tesouro de 
Cristo.

Sem querer “inventar moda”, cabe 
a nós agora reavivar as estruturas que 
já temos organizadas: os conselhos, as 
pastorais e movimentos, os ministé-
rios leigos, os círculos bíblicos... E isso 
só se faz a partir da redescoberta da 
Palavra de Deus, lida de forma orante, 
meditada no silêncio e praticada em 
comunidade. Mãos à obra e corações 
ao alto!

Pe. Juliano Ribeiro - pároco
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MATÉRIA ESPECIAL

Quem são os diáconos? Os diá-
conos são homens casados ou celi-
batários que, chamados para seguir 
Jesus Cristo “Servidor”, recebem o 
Sacramento da Ordem do Diaconato 
através da imposição das mãos do 
Bispo e Oração da Igreja para exer-
cer a missão da caridade. Temos dois 
tipos de diaconia (no grego diako-
nia): os “diáconos permanentes”, 
aqueles que são casados, consti-
tuem uma família e têm formação 
acadêmica em teologia pastoral e; 
os “diáconos transitórios”, aque-
les que têm em vista a ordenação 
presbiteral e que receberam a for-
mação nos seminários diocesanos 
ou conventos masculinos, obtendo 
os estudos acadêmicos de filosofia 
e teologia.

Qual a atividade do diácono? A 
atividade missionária do diácono – 
tanto do “permanente” quanto do 
“transitório” – representa o Senhor 
Jesus que “não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar a sua vida 
em resgate por muitos” (Mt. 20,28). 
O diácono evangeliza pelo serviço 
da Palavra e da Doutrina Social da 
Igreja, respondendo às necessida-
des de promoção humana e geran-
do solidariedade com os pequenos 
do Reino. Exerce o seu ministério 
contribuindo de maneira significati-
va para a tarefa da evangelização, 
no cultivo de uma “cultura de soli-
dariedade, fundamentada no teste-
munho de comunhão e caridade”.

Sua espiritualidade está funda-
mentada no “Cristo Servo”, para que 

viva com profundo sentido de fé, 
sua entrega à Igreja. Sua missão 
específica é a visita aos pobres e 
aos doentes, pode-se também, as-
sistir casamentos, realizar celebra-
ções de batismo e de exéquias. O 
diácono não pode deixar de levar ao 
conhecimento do presbítero local 
aquelas pessoas mais necessitadas 
de visita e assistência.

A Diocese de Cachoeiro de Ita-
pemirim terá até no final do ano de 
2011, três diáconos “transitórios” 
e um diácono “permanente”. Na 
Celebração Eucarística do dia 18 
de dezembro, no corrente ano, no 
horário das 10hs, eu, seminarista 
Jhauber Luiz Moreira da Silva*, jun-
tamente com os seminaristas Denis 
Lesqueves Neto e Fábio Eduardo de 
Lima Santos e o candidato ao dia-
conato permanente Alessandro de 
Andrade, receberemos a Ordem do 
Diaconato pela imposição das mãos 
do nosso bispo diocesano Frei Da-
rio Campos e pela Oração da Igreja, 
nas dependências do Centro Univer-
sitário São Camilo. 

Assim, receba você meu irmão e 
minha irmã, esse convite para par-
ticipar e prestigiar conosco desse 
lindo e significativo momento de 
entrega à vida missionária de nossa 
Igreja Diocesana.

A ORDEM DO DIACONATO Jhauber Luiz Moreira da Silva

*Jhaulber é seminarista e está fazendo seu estágio pastoral na Paróquia Nossa Senhora das Graças desde 
maio de 2009, e no dia 18/12/2011 será ordenado diácono transitório. Sua primeira missão no diaconato será 
a celebração de batismo que acontecerá no dia 31/12/2011 às 17h00 na Igreja Matriz.

O batismo será para crianças de 0 a 6 anos de todas as comunidades da nossa paróquia e os interessados 
podem fazer as inscrições na secretaria paroquial, portando cópia da certidão de nascimento da criança, certi-
dão de casamento dos pais, comprovante de residência dos pais e padrinhos. Lembrando que, caso os padrinhos 
sejam de outra paróquia será necessário levar também o documento de transferência. Antes, porém, os pais 
interessados em batizar seus filhos nesse dia, devem comunicar à Pastoral do Batismo da sua comunidade.

MAIORES INFORMAÇÕES NA SECRETARIA PAROQUIAL: 3517-7296.
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sa paróquia. Deus seja sempre o seu guia, Jesus Cristo sua inspiração e que a luz do Espírito Santo ilumine seus 
passos na sua caminhada vocacional.
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PASTORAIS E MOVIMENTOS

A Pastoral Litúrgica...
... é resposta a um sinal da providên-

cia divina para nossa época, segundo a 
Constituição Sacrosanctum Concilium. 
Ela tem marcado com traços bem carac-
terísticos a vida da igreja ao longo dos 
anos.

Querendo ser Igreja-Povo-de-Deus 
formaram-se as comunidades eclesiais 
de base, que estudando o documento 
de Medellín (1968) viram-se diante de 
dois desafios: celebrar em comunidade 
e celebrar a partir dos acontecimentos, 
dos fatos da vida. Registrou-se um tre-
cho nele escrito: “...que haja a união vital 
entre a fé, a liturgia e a vida cotidiana.” 
Máximas que a constituição conciliar 
frisou bem: “A Igreja não existe para si, 
ela existe para servir.” E todos que dela 
fazem parte, voluntariamente, respon-
dem ao seu chamado para se colocarem 
a serviço da comunidade. Isso é liturgia 
e vida, celebração e missão; um entre-
laçamento divino que necessita de vida 
espiritual para haver comunhão, unidade 
entre as pastorais, os movimentos e os 
ministérios.

Quanto mais viva e participativa é a 
comunidade, mais serviços e ministérios 
suscitam para acompanhar o seu cresci-
mento. 

E participar da Pastoral Litúrgica é vi-
ver uma experiência comunitária. Tudo 
deve ser feito com o forte desejo de fa-
zer o melhor que pudermos, mesmo 
que nem sempre isso aconteça. Há uma 
grande diferença entre errar quando o 
objetivo é fazer certo; e errar quando po-
deríamos fazer certo.

Para isso, Ione Buyst escreve que 
tudo depende de “competência e humil-
dade, amor e espiritualidade, dedicação 
e simplicidade”.

Servir à Pastoral da Liturgia é viver o 
que São Paulo escreveu aos Filipenses 
(2,1-5): “Pelo conforto que há em Cristo, 
pela consolação que há no amor, pela 
comunhão do Espírito, por toda ternura 
e compaixão, levem à plenitude a minha 
alegria, pondo-se de acordo no mesmo 
sentimento, no mesmo amor, numa só 
alma, num só pensamento, nada fazen-
do por competição e vanglória, mas com 
humildade, julgando cada um os outros 
superiores a si mesmo; nem cuidando 
cada um só do que é seu, mas também 
do que é dos outros. Tenham em vocês 
o mesmo sentimento de Cristo Jesus...” 

Encontramos, também, no Guia 
Litúrgico-Pastoral (CNBB) que a equipe 
de Pastoral Litúrgica atua bem quando 
constituída por pessoas que amam a 
liturgia e prestam serviço de forma gra-
tuita e desinteressada. Aceitam trabalhar 

em equipe e participam das 

formações propostas. O discípulo é for-
mado pela Palavra de Deus. Ela é, antes 
de tudo, uma equipe de vida, de oração, 
imbuída do espírito da gratuidade e do 
comprometimento com a comunidade.

Todos somos especiais aos olhos do 
Deus. Afinal, para que Ele nos criou?! Na 
corrida da vida, entre milhões de possi-
bilidades, EU fui escolhido(a) por Deus 
para viver a minha missão. Enquanto 
viver neste mundo, servi-Lo. Não com o 
semblante de quem carrega um fardo, 
mas com a alegria de quem nasceu e se 
descobre a cada momento inundado(a) 
de esperança, de que posso ser útil onde 
o Senhor quer que eu esteja, para edifi-
car o Teu Reino. 

Esta pastoral é tão importante que 
no Vaticano II foi lembrada nas seguin-
tes palavras: “as ações litúrgicas não 
são ações privadas, mas celebrações 
da Igreja que pertencem a todo o corpo 
da Igreja”. Fazemos parte do corpo des-
ta Igreja, portanto, é imprescindível que 
nossas ações de preparação para as ce-
lebrações comunguem de conhecimento 
bíblico-teológico, formações permanen-
tes e experiência comunitária. Assim, as 
reuniões semanais da liturgia envolvem 
a comunidade celebrante, o mistério 
de Jesus Cristo e a realidade. Por isso, 
ela não se realiza plenamente se nelas 
comparecerem, uma parte desta comu-
nidade celebrante. Ou seja, apenas, o 
coordenador da liturgia e um animador. A 
expressão “comunidade celebrante” tem 
uma dimensão muito maior. Requer res-
ponsabilidade com a Igreja e com o “Sim” 
dado à comunidade e a Deus. “Qual é o 
maior: o que está à mesa, ou aquele que 
serve?” (Lc 22,27). 

 “As pessoas que integram as equi-
pes de animação litúrgica devem ter 
sólida formação e competência no que 
diz respeito aos diferentes aspectos das 
celebrações. A formação para a vivência 
litúrgica e a participação ativa nas cele-
brações deve se constituir em verdadeira 
escola de vida”, escreveu o Sumo Pon-
tífice João Paulo II no XL aniversário do 
SC. E quando nós, Igreja, celebramos e 
comunicamos a vida divina, nos constru-
ímos, nos santificamos. 

Nesta escola, a priori, reconhecermo-
-nos servos é o ponto de partida para ser-
virmos na preparação do banquete que 
também somos convidados para comer 
juntos do mesmo Pão e beber juntos do 
mesmo Vinho. 

Se reconhecermos o senhorio de 
Deus em nossa vida, as celebrações em 
nossa comunidade, escreve Ione Buyst, 
não serão mais ritualistas, com orações 
e preces que parecem não se dirigir ao 

Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Com 
leituras que nem sempre foram, antes, 
meditadas, contempladas, vivenciadas. 
Com cantores e cânticos que não levam 
à assembleia a alegria de participar ati-
vamente “do rezar duas vezes mais”, 
porque todos gostamos de soltar a nossa 
voz para louvar, reverenciar e cantar ao 
Senhor. Com homilias que não refletem a 
busca do celebrante de ser formado pela 
Palavra de Deus, no texto e no contexto.

Porque conhecer e amar a Jesus é 
muito mais “um sabor que um saber”. É 
uma busca incessante e diária de ir onde 
Ele for; de ouvi-Lo mais do que falar, por-
que é o estar na presença Dele que dá 
sentido à nossa vida. É o sentir a presen-
ça Dele, mesmo quando pecamos que 
importa. Pois se O amamos, logo bus-
camos o sacramento da reconciliação 
para, novamente, sermos abraçados até 
a alma só de olharmos nos olhos amoro-
sos de Nosso Senhor. 

Todo o zelo nas preparações e nas 
celebrações é pouco se nos lembrarmos 
destas palavras: “E eis que eu estou con-
vosco todos os dias, até a consumação 
dos séculos” (Mt. 28, 20). O que o Senhor 
tem visto e ouvido quando verificamos 
que estamos na escala para servirmos 
nas celebrações? E que, antes, precisa-
mos participar da reunião da liturgia? 

Enfim, comparecer e participar de 
maneira frutuosa das reuniões semanais 
da liturgia, ou extraordinárias, propostas 
pela equipe da Dimensão Litúrgica, pri-
meiramente lembremo-nos de que: “A 
Igreja não existe para si, ela existe para 
servir”. E o verdadeiro discípulo parti-se 
para dar-se aos outros, reconhece-se 
sedento para servir, partilhar a Palavra 
de Deus sempre, inclusive nas reuniões 
litúrgicas, porque é desde a preparação 
que o nosso coração deve começar a ar-
der diante da Palavra partilhada. “Então 
um disse ao outro: Não estava ardendo 
o nosso coração quando ele nos falava 
pelo caminho, e nos explicava as Escritu-
ras?”.(Lc.24,32) 

Ah, meu Senhor...toma-me!
Sou a argila em vossas mãos, mol-

dando-me e transformando-me na pasto-
ral em que vivo para servir-Lhe. 

Não sei tudo... o Senhor vai me ensi-
nando.

Não sou tudo... o Senhor vai me com-
pletando.

Não tenho tudo... o Senhor vai me 
concedendo.

“Em tudo dai graças, porque esta é 
a vontade de Deus em Cristo Jesus para 
convosco.” (1 Tes 5:18)

Luzimara B. Griffo
Coordenadora da pastoral litúrgica da Com. São José
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CALENDÁRIO

01 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio 
Diocesana (Pe. Juliano)
Atendimento dos padres na secretaria paroquial: 
08h às 11h - 14h às 17h - 19h às 21h

02 (Sexta-feira) 19h30 – Matriz – Missa e adoração ao Ssm.o Sacramento 
(Pe. Antônio)
19h00 – Sag. Família – Missa; em seguida, Jornada 
doutrinária (Pe. Juliano)

03 (Sábado) 17h00 – Matriz – Missa pelos enfermos com a Pastoral da 
Saúde (Pe. Antônio)
19h00 – Santa Rita – Missa (Pe. Antônio)

04 (Domingo) REUNIÃO ESPECIAL DO CPP 
07h00 – Matriz – Missa de abertura da reunião do CPP 
19h00 – São Marcos – Missa (Pe. Antônio)
19h30 – Matriz – Missa (Pe. Juliano: Tríduo preparação à 
ordenação diaconal)

05 (Segunda-feira)
06 (Terça-feira) 19h30 – São José – Jornada Doutrinária (Pe. Antônio)

Pe. Juliano celebra na festa da Paróq. Imaculado Coração 
de Maria, Piaçu, Muniz Freire

07 (Quarta-feira) 19h30 – Sagrado Coração – Missa (Pe. Juliano)
19h30 às 21h – Santa Rita – Atendimento de confissões 
no salão (Pe. Antônio)

08 (Quinta-feira) 
Festa da 

Imaculada 
Conceição de 

Maria

06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio Diocesana 
(Pe. Antônio)
Atendimento do padre na secretaria paroquial: 08h a 11h 
(não haverá à tarde)
19h30 – Concentração dos fiéis na Praça de Fátima; 
caminhada para a Praça Jerônimo Monteiro, onde haverá a 
Missa das Famílias.

09 (Sexta-feira) 07h00 – Missa no Carmelo São José (Pe. Antônio)
19h30 às 21h – São José – Atendimento de confissões 
(Pe. Antônio)

10 (Sábado) 19h00 – São Lucas – Missa (Pe. Antônio)
11 (Domingo) Confraternização da Pastoral da Saúde

08h00 – Matriz – Celebração (Diác. Manoel)
08h00 – Cristo Rei – Missa (Pe. Antônio)
08h00 – Santa Rita – Celebração (Jhauber Luiz)
08h00 – Nossa Senhora de Fátima
                Celebração (Diác. José Maria)
19h30 – Matriz – Missa (Pe. Antônio)

14 (Quarta-feira) 15h00 – Missa no CAPAAC (Pe. Antônio)
17h00 – Reunião dos padres do Regional II – Paróquia N. 
Senhor dos Passos

15 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio 
Diocesana (Pe. Juliano)
Atendimento dos padres na secretaria paroquial: 
08h às 11h - 14h às 17h - 19h às 21h
19h30 – Pe. Juliano prega no grupo Discípulos de Emaús

16 (Sexta-feira) 07h00 – Missa no Carmelo São José (Pe. Juliano)
19h30 – Nossa Senhora de Fátima - Missa (Pe. Antônio)

17 (Sábado) 19h30 – São José – Matrimônio (Pe. Juliano)
19h30 – Nossa Senhora de Fátima – Matrimônio (Diác. 
José Maria)
19h00 – Santa Mônica – Missa (Pe. Antônio)

01/01/12 (Domingo) 10h00 – Matriz – Missa S. Maria Mãe de Deus 
(Pe. Juliano)
10h00 – São José – Missa S. Maria Mãe de Deus 
(Pe. Antônio)

14/01/12 (Sábado) 19h00 – São Marcos – Missa (Pe. Juliano)
15/01/12 (Domingo) 08h00 – Santo Agostinho – Missa (Pe. Juliano)

19h30 – Matriz – Missa (Pe. Juliano)

dezembro

janeiro

55 anos de casamento

18 (Domingo) Confraternização da Pastoral da Criança
08h00 – Matriz – Celebração (MEPPD)
10h00 – Ordenação diaconal de Jhauber Luiz – Ginásio do 
C. Univ. São Camilo
19h00 – Santo Agostinho – Missa (Pe. Antônio)
19h30 – Matriz – Missa (Pe. Juliano)

20 (Terça-feira) 19h30 – Santa Mônica – Pe. Juliano prega no grupo de 
oração 
19h30 às 21h – Santo Agostinho – Atendimento de 
confissões (Pe. Antônio)

21 (Quarta-feira) 19h30 a 21h – São Marcos - atendimento de confissões 
no salão (os 2 padres)

22 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Celebração transmitida pela Rádio 
Diocesana (Diác. Jhauber)
Atendimento dos padres na secretaria paroquial: 
08h às 11h - 14h às 17h - 19h às 21h

23 (Sexta-feira) 19h30 – Nossa Senhora Aparecida – Missa na novena de 
Natal (Pe. Juliano)

24 (Sábado) 18h00 – Sagrada Família – Missa da vigília do Natal 
(Pe. Antônio)
18h00 – São Francisco – Missa da vigília do Natal 
(Pe. Juliano)
18h00 – N. Senhora de Fátima – Celebração da vigília do 
Natal (Diác. Jhauber)
20h00 – São Marcos – Missa da noite do Natal 
(Pe. Antônio)
20h00 – Matriz – Missa da noite do Natal do Senhor 
(Pe. Juliano)

25 (Domingo) Natal do Senhor
09h00 – Matriz – Missa (Pe. Antônio)
09h00 – São José – Missa (Pe. Juliano)
19h00 – São Francisco – Celebração (Diác. Jhauber)
19h00 – Santa Terezinha – Missa (Pe. Antônio)
19h30 – Matriz – Missa (Pe. Juliano)

27 (Terça-feira) 19h30 – Santa Mônica – Missa (Pe. Juliano)
28 (Quarta-feira) Confraternização dos presbíteros
29 (Quinta-feira) 06h10 – Matriz – Missa transmitida pela Rádio 

Diocesana (Pe. Antônio)
Atendimento dos padres na secretaria paroquial: 08h às 
11h e 14h às 17h
19h30 – Matriz – Missa no Espaço Jovem (Pe. Juliano)

30 (Sexta-feira) 19h30 – Sagrada Família – Missa (Pe. Juliano e Pe. 
Antônio)

31 (Sábado) 17h00 – Matriz – Primeira celebração de Batismo 
presidida pelo Diác. Jhauber
19h30 – S. Rita – Missa com Te Deum e Indulgência 
plenária (Pe. Juliano)
19h30 – S. Agostinho – Missa com Te Deum e Indulgência 
plenária (Pe. Antônio)

• Quem precisar do sacramento da Unção dos Enfermos procure a Pasto-
ral da Saúde na comunidade ou agende na Secretaria Paroquial 
(Telefone 3517-7296; email nsgracas@hotmail.com), aberta ao público 
de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

• Conheça o site da Paróquia Nossa Senhora das Graças e acompanhe o 
calendário mensal, as notícias e a programação paroquial: 
www.pngracas.com.br

• A Secretaria Paroquial funcionará de 02 a 13 de janeiro/2012 (de se-
gunda à sexta-feira), das 07h30 às 15h30

No dia 08 de dezembro celebramos o Dia da Família, e queremos mos-
trar aos nossos leitores um exemplo de casal unido, que formou um bela 
família, pautada no amor de Deus e dedicação ao seu Reino.

Sr. Pedro Colombino e Amelia Colombino Rosino, completaram 55 anos 
de casamento. São pais da Cremilda Colombino, coordenadora da pastoral 
da liturgia da Comunidade Nossa Senhora de Fátima.

Parabéns ao casal, parabéns à família. Deus os abençoe e 
proteja.
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GESTOS CONCRETOS CF/2011

GESTO CONCRETO CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2011
Preservar a natureza deve ser com-

promisso de todos, e pensando nisso, 
algumas escolas de Cachoeiro de Ita-
pemirim realizaram diversos projetos 
de reciclagem, que conjugaram arte 
com preservação do meio ambiente. 
A idéia era evitar que garrafas pets e 
outros lixos recicláveis fossem jogadas 
em lixões, poluindo ainda mais a natu-
reza.

O projeto de educação ambiental 
realizado pelas escolas municipais Ena 
Coelho da Silva, Zilda Soares Moura, 
Anísio Ramos, Elísio Cortez Imperial, 
José Peixoto e Mário Augusto Rocha em 
parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação, Foz do Brasil e Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim, 
incentivaram os alunos à coletarem 
materiais ao longo do ano com o objeti-
vo de criar os enfeites de natal que irão 
ornamentar a Praça Jerônimo Monteiro 
e claro, preservar o nosso meio am-
biente.

Os cachoeirenses poderão se mara-
vilhar com os trabalhos desses alunos 
que confeccionaram pinheiro de natal 
todo de garrafas pet, presépio com fi-
guras humanas feitas de papelão, bo-
neco de neve feito com pneus de carro, 
dentre outros.

“A mostra desses trabalhos é resul-

tado de atividades de conscientização 
nas unidades de ensino que foram re-
alizadas com o propósito de chamar a 
atenção dos alunos para a importância 
do consumo consciente e da preserva-
ção do meio ambiente”, explica a se-
cretária municipal de Educação, Deu-
ceny Lopes. 

Na nossa paróquia parabenizamos 
a Escola Municipal ZILAH LIMA DE 
MOURA, situada no bairro Baixo Monte 
Cristo, que realizou o projeto para a 3ª 
FESTA DA PRIMAVERA da escola, crian-
do árvores, folhagens, frutas e folhas, 
tudo com garrafas pets. O membro mi-
rim da pastoral da comunicação, Ma-
theus Ernesto Gomes estuda lá e nos 
contou o quanto aprendeu e se realizou 
com esse trabalho.

O idealizador do projeto é um amigo 
da escola, o Gustavo F., que conseguiu 
a participação maciça de todos os alu-
nos, professores e colaboradores da 
escola.

Tudo começou com uma gincana, 
cujo objetivo era arrecadar garrafas 
pets, que seriam transformadas no lin-
do cenário da Festa da Primavera da 
escola, com o tema a Preservação e 
Conservação do Meio Ambiente.

A idéia de usar garrafas pet para or-
namentar a festa foi mais para mostrar 

como é importante preservar o meio 
ambiente e que se pode fazer muitas 
coisas com o lixo que jogaríamos fora. 
Com isso os alunos puderam aprender 
que com a reciclagem pode-se ser cria-
tivo, além de ajudar a natureza.

No dia 07 de outubro de 2011, dia 
da Festa Primavera da escola os alunos 
puderam apresentar seus trabalhos e 
assistiram ainda ao teatro musical de 
autoria do amigo da escola Gustavo F., 
com o tema FAÇA SUA PARTE. Tudo fi-
cou muito bonito e todos puderam ver 
o empenho dos alunos nesse projeto.

A festa foi aberta ao público com o 
objetivo de mostrar para comunidade 
que estamos educando os nossos alu-
nos a ter respeito com a natureza, pois 
ela geme como que em dores de parto 
e está pedindo socorro.

A diretora da escola Sueli Maria Go-
mes Mariano ficou muito orgulhosa, 
pois os alunos puderam mostrar que 
tem talento e dedicação. “Todos ves-
tiram a camisa e fizeram a sua parte. 
Esse trabalho foi tão bonito que até 
hoje os alunos estão percorrendo va-
rias escolas, igrejas, feiras de ciência, 
etc., da cidade mostrando esse projeto 
para que cada pessoa possa mesmo 
FAZER A SUA PARTE”.  

Fonte: www.cachoeiro.es.gov.br

Josiléia Ernesto Gomes e 
Matheus Ernesto Gomes
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EM-FORMAÇÃO 

Imaculada Conceição

A Imaculada Conceição é, segun-
do o dogma católico, a concepção 
da Virgem Maria sem mancha do 
pecado original. O dogma diz que, 
desde o primeiro instante de sua 
existência, a Virgem Maria foi pre-
servada por Deus, da falta de graça 
santificante que aflige a humanida-
de, porque ela estava cheia de gra-
ça divina. Também professa que a 
Virgem Maria viveu uma vida com-
pletamente livre de pecado. 

A festa da Imaculada Conceição, 
comemorada no dia 8 de dezembro, 
foi definida como uma festa univer-
sal em 1476 pelo Papa Sisto IV e de-
finida como dogma pelo Papa Pio IX 

no dia 8 de Dezembro de 1854. A 
Igreja Católica considera que o dog-
ma é apoiado pela Bíblia quando, 
por exemplo, Maria é cumprimenta-
da pelo Anjo Gabriel como “cheia de 
graça”, e uma vez que Jesus tornou-
-se encarnado no ventre da Virgem 
Maria, era necessário que ela esti-
vesse completamente livre de peca-
do para poder gerar seu Filho. 

Em sua Constituição Apostólica, 
o Papa Pio IX recorreu principal-
mente para a afirmação de Gênesis 
3:15, onde Deus disse: “Eu Porei 
inimizade entre ti e a mulher, entre 
sua descendência e a dela”, assim, 
segundo esta profecia, seria neces-
sária uma mulher sem pecado, para 
dar à luz o Cristo, que reconciliaria 
o homem com Deus. Outros versos 
“Tu és toda formosa, meu amor, não 
há mancha em ti”, no Cântico dos 
Cânticos 4,7; “Pode o puro [Jesus] 
Vir dum ser impuro? Jamais!” em Jô 
14:4, são usados para defender a 
Imaculada Conceição.

Maria ainda é considerada a 
Arca da Nova da Aliança (Apocalip-
se 11:19) e, portanto, a Nova Arca 
seria igualmente “incorruptível” ou 
“imaculada”.

“Também farão uma arca de ma-
deira incorruptível; o seu compri-
mento será de dois côvados e meio, 
e a sua largura de um côvado e 
meio, e de um côvado e meio a sua 
altura.” (Êxodo25:10-11)

“Assim, fiz uma arca de madeira 
incorruptível, e alisei duas tábuas 
de pedra, como as primeiras; e subi 
ao monte com as duas tábuas na 

minha mão.” (Deuteronômio 10:3)
Em 8 de dezembro de 1854, Pio 

IX, na Bula Ineffabilis Deus, fez a 
definição oficial do dogma da Ima-
culada Conceição de Maria. Assim o 
Papa se expressou:

Em honra da santa e indivisa Trin-
dade, para decoro e ornamento da 
Virgem Mãe de Deus, para exaltação 
da fé católica, e para incremento 
da religião cristã, com a autoridade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
bem-aventurados Apóstolos Pedro e 
Paulo, e com a nossa, declaramos, 
pronunciamos e definimos a doutri-
na que sustenta que a beatíssima 
Virgem Maria, no primeiro instante 
de sua conceição, por singular gra-
ça e privilégio de Deus onipotente, 
em vista dos méritos de Jesus Cris-
to, Salvador do gênero humano, foi 
preservada imune de toda mancha 
de pecado original, essa doutrina foi 
revelada por Deus e, portanto, deve 
ser sólida e constantemente crida 
por todos os fiéis.

No dia 8 de dezembro de 2007 o 
papa Bento XVI, após a recitação do 
Angelus, comentou que nesta festa 
solene se recorda que “o mistério 
da graça de Deus envolveu desde o 
primeiro instante de sua existência 
à criatura destinada a converter-se 
na Mãe do Redentor, preservando-a 
do contágio com o pecado original. 
Ao contemplá-la, reconhecemos a 
altura e a beleza do projeto de Deus 
para cada ser humano: chegar a ser 
santos e imaculados no amor (Efé-
sios 1, 4), a imagem de nosso Cria-
dor.”

Rua João Antônio Vasques, 06, 
Jardim Itapemirim, Cachoeiro de Itapemirim/ES
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ANIVERSARIANTES DIZIMISTAS
Feliz Aniversário!

COMUNIDADE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
DEZEMBRO
01 - Valmir Fim
02 - Marilene Pin Correa
10 - Cristina Rodrigues
23 - Maria Eduarda Clara Sobreira/ Maria Ritta Clara 
da Silva/ Suzana Faria de Paula Martins
27 - Carlos Alberto Barbieri Moreira

CASAMENTO
23 - Luci Barbosa e Sebastião 
29 - Maria Fátima Vique e Jesus
 
JANEIRO
01 - Ana Paula Clara da Silva
04 - Domingos Pim
08 - Débora Marques Veghini
09 - Carlos Henrique de Souza
15 - José Adilson Poleto
18 - Sebastião Depolo
19 - Marcia Rios
29 - Lucineia Barbosa Gomes
31 - Danyella Sena Oliveira
 
CASAMENTO
07 - Luiz Carlos Malavolti e Dulcelene A. L. Malavolti
18 - Valmir Fim e Ivete Grechi
24 - José Adilson e Regiani B. Poleto

COMUNIDADE SAGRADO C. DE JESUS
DIZIMISTAS MIRINS 
06/12 – Altamiro Klein da Silva
15/12 – Mariane Costalonga de Aguiar
18/12 – Rafael Araújo Biazatti da Silva 
30/12 – Pedro José da Silva/ Maria Eduarda da Silva 
08/01 – Amanda Permanhane Fiorini
13/01 – João Gabriel Barbosa Adversi
23/01 – Rhaysa do Carmo Almeida

DEZEMBRO
02 – Osvaldo Pinheiro de Souza
07 – Ambrosio Bortolio
08 – Hélia Brites
18 – Dalvina de Almeida Siqueira
23 – Francisco Inácio Filho
24 – Sebastião Natal Barbosa
25 – Rosangela dos Santos S. Bittencourt
29 – Valcy de Souza Arruda 

CASAMENTO 
01 – Sérgio Souza Gonçalves e 
Daniela da Silva C. Gonçalves
27 – Romildo Baiense e Arilda Miranda Baiense
31 – Antonio Carlos Damasceno e 
Maria Evanes Cruz Damasceno

JANEIRO
01 – Maria Lúcia Delpupo da Silva/ Hiago Martins 
Machado

CASAMENTO 
15 – Luiz Carlos Biazatti e Maria de Lourdes Biazatti
18 – Argemiro Zanivan e Jaita de Souza Zanivan
21 – Luis Antonio Lourenço e 
Rosilene da Silva P. Lourenço

COMUNIDADE SAGRADA FAMÍLIA
DEZEMBRO
03 – Angela Maria C. Pinheiro
07 – João Rodrigues
08 – Maria Matilde Pinheiro
10 – Ana Elza C. Pigatti
16 – Terezinha Gomes de Jesus
17 – Zenilda Miranda Smarzaro
19 – Vandelino M. Fim/ Iara Miranda da Silva
25 – Camerlinda Bonadiman
31 – João Vitor Supeletto/ Terezinha Sequim Gomes

CASAMENTO
09 – Sandra e Paulo
10 – Ieda e José Luiz
11 – Ana Elza e Geraldo Pigatti
16 – Vanderlei e Fabiana Stefanato
17 – José Carlos Marques e Rosane/ Paulo Roberto 
da Silva e Vanusa Gaspar
19 – Maria Regina e Mário Cezar
25 – João Rodrigues e Gerci de A. Rodrigues
26 – Ana Nery e Aroldo

JANEIRO
02 – Washington Abreu Cominote
03 – Wilson Marques Neto
05 – Maria da Penha Mangifeste
06 – Elvira Silva Cardoso
08 – Francisco A. S. Contarine
10 – Fábio Depoli Sonsin
11 – Antonia Abreu/ Marilene Garcia
12 – Marly Passos Machado
13 – João Augusto Alves
15 – Maria Aparecida B. Gonçalves
20 – Flavio Smarzaro
21 – Gilmar de S. Queiroz
22 – Rui Guedes Barbosa Jr./ 
Tectuliano José Sobrinho
23 – Paulo Pozzi de Morais
25 – Julio Cesar Gomes Viana
29 – Robson de O. Correa
30 – José Carlos Marques/ José Luiz Lopes Gomes
31 – Maria Inês Sopeletto

CASAMENTO
02 – Carlos Tabelini e Izabel
04 – Miguel e Albina Rosa
25 – Manoel e Marluce

COMUNIDADE SÃO JOÃO BATISTA
DIZIMISTAS MIRINS
13/12 - Anna Clara Alves Secchin
22/12 - Natália de Abreu Alves
29/12 - Alda Maria Norbiato Torres
10/01 - Luiz Filipe Bom Fim Turini
16/ 01 - João Pedro de Castro Oliveira
18/01 - Ana Carolina Costabeber Pecini

Dezembro
01- José Adilson Libaino / André Luiz Cordeiro de Lima
02- Jocileni C. Moreira / Ricardo Augusto Dalrio / José 
Ayton Machado/ Maria José Pereira Almeida / Maria 
José D. A. Figueiredo
03- Antônio Oscar Cola Ramos
04-  Catia Vieira de Paula
05 - Tereza Carlete Turini / Amanda de Souza Gama / 
Gilda Quaresma Sena/Luivania Valiati Passos/ Filipe 
Gava de Lima
06- Lara Areias Tertuliano/Francisco Sotel  
07 - Albertino Moreira / José Almir Jacomeli/ Mayke 
Vieira de Souza
08- Rogério Dias Santana
10- Paulo Roberto de Oliveira / Jorge Luiz Moreira Ju-
nior
11- Sandra Gomes Moreira
12- Rotineli Meire P. T. Gomes
14- Gilberto Cansian Rovetta/ José Cezar Fonseca Jr
15- Irineu Lima Andrade / Luciene de Lima F. Almeida
18- Laura Angelina Barth
21-Maria Francisca S. Oliveira
22 - Marcos Souza Sereno / Natalino Dalmaso
23- Rosilene Albani Pessoa
24- Alexandre D’Avila de Almeida/ Maria Eduarda B. 
Gonçalves  
25- José Luiz Rezende
26- Vanusa Taberlini Fornazier27- Marcos Rogério 
Costa/ Imaculada Pazinato do Carmo/ Paulo Nunes 
Vieira/ Jamilson de Souza Ignácio
28- Maria Alice Azevedo Heckert
29- Carlla Valéria C. Rocha
30- Elizabeth F. A. Florêncio/Francisco Xavier de C. 
Neto

CASAMENTO
01 - Adriana Bomfin Antunes e Wander José Antunes 
Filho
01- Helio Alves Vargas e Iraci Mª Ramos Vargas
02- Vitorino Gambarini e Edina Petre
03 - Débora D’Avila P. Sartório e Alexandre Aguiar Sar-
tório
04 - Silvia D. Costabeber Pecini e Luciano Paulo Pecini
06 - Adriana Gomes Araujo Bono e Rogério Panetto 
Bono
06 - Jonas A. S. Subetil e Margarida Mª A. Subetil
07 - Carlos Alberto da Silva e Joana Darc G. da Silva
11 - Catarina do Carmo Silva Florindo e Almir Florindo
11 - Vanda Gomes Araujo e Jurandir Araujo
11- Lidiane Fraga Furlan dos Santos e Wesley Misse-
nio dos Santos
15 - José Cezar Fonseca Jr e Fabiola Ferreira Soares 
Fonseca
19- Deuzenice dos Santos Miranda e Carlos Augusto 
da Silva
19 - Robson Santos Graceli e Solange Cypriano Graceli
20 - Marco Antônio Eleutério Fol e Rosinete A. Vazolar 
Fol
20- Ademilde A. Paradella Altoé e Nilo Sérgio Altoé
20 - Roney Guimarães Pereira e Bianca Machado L. 
G. Pereira

JANEIRO
01- Anderson da Silva Oliveira / Rogério Panetto 
Bono/ Silvia D. C. Pecini  
03- Aldiléia Medeiros de Araujo/Wilson de Lima Dias 
/ Maria Aparecida Florêncio/ Maria de Lourdes Langa
04- Willian José dos Santos/Denise Maria G. Moreira/
Cristiane P. de O. de Marco
05- Simone Machado de Athayde / Douglas G. Gomes
06- Helen Cristina Morais C. Oliveira
07- Rogério Albani
08- Francisco Antônio S. Contarini
09-Kássia Salles M. Ribeiro / Luziana Delário Giori
10- Kamila Silva C. Marangoni / Iracildo Candido de 
Almeida / - Marta de Jesus Souza Moraes / Marcia 
Rogério Monteiro
12- Marcellus Gazola Grilo / Mônica Cristina S. Me-
nenguzzi / Ian Pazinato do Carmo
13- Danilo Monteiro Machado / Marcos Henrique Si-
queira/ Ana Cristina B. do Carmo  
14- Geny Sbettecher Afonso / Ana Lúcia Sales Cunha/ 
Gustavo Calegari Rios
15- Edna Rita Petri
16- Tatiane Fraga M. Maganha
17- Hugo Silva do Nascimento
20- Sebastião Marcelo Rodovalho/ Débora Teodoro 
Lopes
21 - Giovanni Alves da Costa
22 - Maria de Fátima Pacheco/ Vera Lucia Gomes Cy-
priano
22- Renata Martins Pecini / Juliana K. Pinto / Roney 
Guimarães Pereira
23 - Ivone R. Gomes da Costa / Natalina Sossai/
Wellington Spoladori Scarton  
25- Simone Calvi Pim/Beatriz Maroquio Tirelo
27- Mariléia M. Braconi
28- Auzelita Silva Franklin / Luciana Rody Bastos
29 - Célia Regina Caldeira Santos/ Rosângela Lirio 
Guisso/Neidemar Golibi
30- Valvina Lourenso Belmoque
31- Ana Cláudia E. Allemões

Casamento
01- José Maria F. da Silva e Débora Teodoro Lopes
05 - Rosimeri Maria M. S. M. da Costa e Ubirajara M. 
da Costa
06 - Karla A. da S. Costabeber e Sergio Delesposte 
Costabeber
11- Eliane Mª B. Lima e Ramiro Teixeira Lima
14 - Paulo Nunes Vieira e Arlete de Melo Vieira
17 - Marina Norbiato Targa e Clévio Targa
19 - José Cidio Oliveira da Silveira e Maria Francisca S. 
Oliveira / Joel Figueiredo e Maria José D. A. Figueiredo
24- Gilmar Soares e Maria da C. Sopeleto

DEZEMBRO E JANEIRO

“Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; 
porque Deus ama ao que dá com alegria.” 2Cor, 9:7
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25 - Sônia Mª S. C. Cypriano e Oswaldo Cypriano Junior
27- Luciene de Lima F. Almeida e Iracildo Candido de 
Almeida
31- Noemia de Lima Sáttolo e Antônio Sáttolo

COMUNIDADE SANTO AGOSTINHO
DEZEMBRO
01- Nilza Theodoro Guioto / Maria da Conceição V. 
Spoladori
02- Antônio Rocha / Davi Ramos Ferreira
04- Valdenice da Silva Gomes / Wilson Lima
05- Luzia Viana Fonseca
07- Elizabethe Binote Castro
10- José Joaquim de Lima / Adriana Lima C. Menassa
11- Amélia da Silva Rodrigues
13- Vivaldo Conte Nascimento
14- Adriano da Silva Florindo
18- Andréia da Costa Hilário
19- Henderson Kleber S. Cabral / Devair de Souza 
Belonha
20- Valdete Souza Belonha Rocha
21- Maria das Graças Ferreira
24- Natalva Prado Cardoso
25- Jairon de Jesus Patricio
26- Natália Dillen de Andrade

JANEIRO
01- Rosa Zeferino Bossa
04- Karla Vieira
06- Regina Lúcia R. A. da Silva / Sebastião Gonçalves 
dos Reis
10- Milena Dutra Batista
11- Maria Aparecida Marques
12- Isabela Matielo Guioto / Júlia Antonioli Abreu
13- Penha Ribeiro Rocha / Madalena de Oliveira / Gui-
lherme Tirelo Cabral
14- Franklene M. de Souza Faé / Janes Aparecida A. 
Gobe
15- Seledir Ribeiro Avelar
20- Jacína Monteiro Vianna
21- Inês Ferreira Nascimento
23- João Batista da Silva
24- Joyce S. M. Assumpção
25- Renata Rangel Neves
27- Larissa Ramos Zanol
28- Maria Helena Moreira
30- Marta Ferreira de Souza / Luan Carlos Ferreira / 
Sanches Lima V. Spoladori

COMUNIDADE Nª Sª APARECIDA
DEZEMBRO
02 – Romildo Teodoro de Souza
12 – Nathan da Silva Werneque
13 – Wellington Leal de Oliveira
14 – Jhulliene Bergamin dos Santos
17 – Cleiton pazini Pacheco
20 – Rodrigo Lamon Machado
21 – Nair Maria da Costa Silva

CASAMENTO
06 – Marciano Ramos Passos e Rozeny Fernandes 
Passos
10 – Diogo Santos Silva e Maria
15 – Dair Nunes da Cruz e Maria de Fátima Santos 
Cruz / Sebastião Castro e Maria Aparecida
20 – Marcos Antonio Carneiro dos Santos e Marilete 
Bergami B. dos Santos
22 – Alcino Nicoline e Vanilda Nicoline
26 – Célio Marcos Machado e Elza Lamon Machado

JANEIRO
11 – Roseny Motem Fernandes P.
14 – José Messias Sátolo
17 – Conceição Olida E. Colombini
22 – Vilma Nascimento / Daniele Pereira de Souza 
Leal
27 – Maria da Penha Mateus
30 – Elisabel da Silva Padilha

CASAMENTO
24 – José Aníbal Louzada e 
Simone Martins P. Louzada

COMUNIDADE SANTA MONICA
DEZEMBRO
01 – Maria Beda Alves

15 – Anezio Sater
16 – emilia Célia de luca Bremidi
27 – João Batista de Oliveira

CASAMENTO
11 – Aloizio de Souza e Simone Silva de Souza / Cle-
bes Agostinho Tosta e Ana Claúdia N S Tosta
12 – Gilberto gil Carreiro e Cristiane Faria da Fonseca

JANEIRO
04 – Isaudelina Vingles Fernandes / Marinilda de sou-
za Araújo Moreira
08 – Zeneide Louzada de Brito
11 – Geraldo Carlos Pirovani / João Hudson Rodrigues
14 – João Carlos Amorim gonçalves
18 – Juvenal Fim
27 – Juliano Freitas Souto
31 – Zélia Permanhane de Souza

CASAMENTO
22 – José Humberto Berri Venial e Maria José Nardoto 
Venial

COMUNIDADE SÃO MARCOS
DEZEMBRO
02 – Terezinha da Penha Filete Silva
03 – Gustavo de Jesus Arruda
05 – Lucas Monteiro Pacheco / Rayane Maria Azeve-
do Castro
06 – Fátima Maria Moreira
07 – Lilia Muniz Gama Menassa / Gilberto Sgrâncio 
de Souza
08 – Ailton Sessa / Ana da Conceição Poncio Batista
09 – Izabel Cristina Carneiro
12 – Marilza Smarzaro Pacheco Pertele
13 – Terezinha Furtado Oliveira
14 – Josimar Sátolo / Lais Mozer Bergamin / Flávia 
Souza de Castro
16 – Maria Celeste Vieira Tibúrcio
18 – Mario Ribeiro da Silva
19 – Pedro Sgrâncio de Souza / Osvaldo Tesáro
20 – Jefferson Antonio Volpato Júnior
21 – Adriana Duarte de Souza / Eduardo Joaquim dos 
Santos / Júnior César Rafael Landi / Dirléia Marques 
F. Silva / Luana Scarton Assumpção
23 – Gabriel Henrique de Jesus / Maria Pereira Varga
26 – Iracema Sgrâncio de Souza / Alzira Maria Spa-
dete Ferreira / Narzira Francisca Silva / Luiz Carlos 
Bergamim
27 – Ana Paula Dalvi
31 – Ana Maria Rosa / Jerônimo Batista

JANEIRO
02 – Emanoela Leite Brito
03 – João Batista Rodrigues Ferreira
04 – Valdélia Freire / Maria Arlete Godêncio Ramos / 
Rosimere de Almeida Merscher
06 – Marcos Adriano Sopeleto Onhas
09 – Adriana Gomes Gimenes / Jacqueline Machado
12 – Jaime de Souza Campos
15 – Liz Braga Vargas
16 – Poliano de Assis Carvalho / Sebastião Gildo Pau-
lúcio
18 – Luciene França / Bruna Silva
20 – Lucas Assumpção
21 – Graciano Moraes Freitas
23 – André Pacheco Péterle
24 – Fabiola Gomes da Silva
25 – Paulo Sergio Paulúcio
27 – Gabriel Lima Ferreira / Lorena Santana Pinheiro
29 – Maria José Rafael da Costa Vieira

COMUNIDADE SÃO JOSÉ
DEZEMBRO
01 – Gabriela de Vasconcelos Guimarães Ribeiro
08 – Letícia Rafaela da Silva Zandomineque
06 – Rosana da Silva Fim
07 – Eder dos Anjos Silva
08 – Maria Conceição Silva
13 – Camila Tosta Poggin
14 – Clóvis Hernandes Cabelino
15 – Julia Guisso Buzato
16 – João Spadetti
18 – Paulo Sergio Rodrigues
19 – Valdivia Caetano da Silva
20 – Matheus da Silva Módolo / Emerson Tabeline 
Marinato / Karla de Vasconcelos Targini

22 – Luzimara Burok Griffo
23 – Vanessa Martins da Silva
30 – Maria Preato Casagrnade / Alan Roza Guimarães
31 – Eberson Pires Pereira

JANEIRO
01 – Lucineide Pacheco Cipriano
03 – Nilza de Santana Fonseca
04 – Augusta Rodrigues pereira
05 – Gabriela Zandomineque Moreira
06 – Ilda pastore Coelho
09 – Cecília Buzato
10 Marta de Jesus Souza Moraes
12 – Julia Rodrigues Couto
18 – Maria Luzia Mastela / Matheus Jacinto Lucas
19 – Crysthyan Pires Pereira / Rita Mastela
20 – Cleriane Pires Perira
22 – Viviane Bernabé Cardoso
23 – Lorena Silva Machado
26 – Sebastiana Lima do Vale Silva
29 – Eriton Luiz Santolin / Renivone Louzada Louren-
ço Poggian
30 – Damazio Cecon / Thais Jacinto Lucas
31 – Ary Pacheco Cipriano

DEZEMBRO
25- Aline Line Correa
06- Giovani Pessini Ferreira
03- João Paulo S. Cruz
13- Jonatan Davel Romanel
13- José Marcelo da Silva Donna
25- Maria Natalina Z. Silva
26- Maria Antonia P. Maganha
26- Natália C. Toneli
11- Regina Candeia
30- Thiago Scarpi Nogueira
19- Zilma de Azevedo Davel
21- Vânia Nara D. P. Campos
25- Marcos Roberto D. Campos

JANEIRO
08- Adriano Fortuna Filho
10- Arilda Cardoso Siqueira
15- Clarice Bremide Soares
13- Cleide Mary
06- Elvira Souza Viana
08- Fabiana Assis S. Fortuna
03- Iracema da Silva Santos
10- Izabel Catarina Gava
24- Jean Américo Thomé
06- Keila Pauline Neves
22- Marlene Leal Pessini Duarte
10- Penha de Fátima Capaz
31- Tereza A. Baliana Silva
07- Valdeir Garcia
06- Ludmila Souza Cruz
06- Luciano Souza Cruz

COMUNIDADE SANTA RITA DE CÁSSIA
DEZEMBRO
03 -João Paulo S. Cruz
06 - Giovani Pessini Ferreira
11- Regina Candeia
13 - Jonatan Davel Romanel / José Marcelo da Silva 
Donna
19 - Zilma de Azevedo Davel
21 - Vânia Nara D. P. Campos
25 - Aline Correa / Maria Natalina Z. Silva / Marcos 
Roberto D. Campos
26 - Maria Antonia P. Maganha / Natalia C. Toneli
30 - Thiago Scarpi Nogueira

JANEIRO
03 - Iracema da Silva Santos
06 - Elvira Souza Viana / Keila Pauline Neves / Ludmi-
la Souza Cruz / Luciano Souza Cruz
07- Valdeir Garcia
08 - Adriano Fortuna Filho / Fabiana Assis S. Fortuna
10 - Arilda Cardoso Siqueira / Izabel Catarina Gava / 
Penha de Fátima Capaz
13 - Cleide Mary
15 - Clarice Bremide Soares
22 - Marlene Leal Pessini Duarte
24 - Jean Américo Thomé
31- Tereza A. Baliana Silva



PARÓQUIA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
Jardim Itapemirim – IBC – Cachoeiro de Itapemirim - ES 

PASCOM – Paróquia Nossa Senhora das Graças/IBC 
(colaborador mirim – Matheus Ernesto Gomes-10 anos) 

 
Nome__________________________    Idade_____________    Data:_____/______/______. 

Olá, amiguinhos! 
Sou eu de novo, esse passatempo é bem divertido. Organize as letras e complete o 

texto. Boa diversão! 
 

O natal é comemorado no dia 25 de 1.__________________, mas a festa sempre 
começa um dia antes, durante a ceia de natal! A tradição da ceia vem da 
“2.________________Ceia”, quando Cristo reuniu seus 3.________________ e instituiu 
o Santíssimo Sacramento. 
No dia de Natal é celebrado o 4.__________________ de Jesus, teria ocorrido uma 
grande explosão estrelar que resultou na 5.______________da estrela de 
6.__________. Os três Reis Magos foram 7.___________________ por esta 
8_____________ até o local onde nasceu 9.______________. 

 
  

 
 
 

 

CURIOSID 

Depois dessa sopa de letrinhas selecionei algumas curiosidades do natal para voceis.  

• A quadra natalícia não se resume a um ou dois dias, mas sim aos 12 dias que se 
situam entre o Natal e o dia de Reis, já na Época Medieval assim o era; 

•  Os postais de Natal surgiram por volta de 1844; 
•  Os pratos de Natal têm origem Medieval. Cada país tem as suas comidas especiais 

para o Natal, sendo grande parte destas são feitas com frutos secos, já que estes 
eram uma especialidade de Idade Média; 

•  O azevim era uma planta sagrada para os druidas, na cultura celta. 
• Em alguns países são atribuídos nomes às renas que puxam o trenó do Pai Natal. Na 

tradição anglo-saxónica existem oito renas: Dasher, Dancer, Prancer, Vixen, Comet, 
Cupid, Donder e Blitze. Posteriormente, acrescentou-se uma outra rena de nome 
Rodolfo, esta tem a particularidade de ter um nariz vermelho que brilha, logo ela é a 
rena que lidera no trenó, já que consegue iluminar o caminho. A criação de Rodolfo 
deu-se em 1939, para um anúncio de Montgomery Ward Company. 

Feliz Natal e até 2012 com muitas novidades no nosso informativo da Graça! 

1. E Z D E B O M R 
2. A S T A N 
3. A P S Ó S T O O L 
4. N O S C A M I N T E 
5. M A G I E M 
6. L É M E B 
7. G O I U D A S 
8. S R T L E A E 
9. S U S J E 
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LITURGIA DIÁRIA

Mt 7,21.24-27
Mt 9,27-31
Mt 9,35-10,1.6-8
Mc 1,1-8
Lc 5,17-26
Mt 18,12-14
Mt 11,28-30
Lc 1,26-38
Mt 11,16-19
Mt 17,10-13
Jo 1,6-8.19-28
Lc 1,39-47
Mt 21,28-32
Lc 7,19-23
Lc 7,24-30
Jo 5,33-36
Mt 1,1-17
Lc 1,26-38

Lc 2,16-21
Jo 1,19-28
Jo 1,29-34
Jo 1,35-42	
Jo 1,43-51
Mc 1,6b-11
Jo 2,1-11
Mt 2,1-12
Mc 1,6-11
Mc 1,21-28
Mc 1,29-39
Mc 1,40-45
Mc 2,1-12
Mc 2,13-17
Jo 1,35-42
Mc 2,18-22
Mc 2,23-28

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17

Lc 1,5-25
Lc 1,26-38
Lc 1,39-45
Lc 1,46-56
Lc 1,57-66
Lc 1,67-79
Jo 1,1-18
Mt 10,17-22
Jo 2,2-8
Mt 2,13-18
Lc 2,22-35
Lc 2,32-40
Jo 1,1-18

Mc 3,1-6
Mc 3,7-12
Mc 3,13-19
Mc 3,20-21
Mc 1,14-20
Mc 3,22-30
Mc 3,31-35
Mc 16,15-18
Lc 10,1-9
Mc 4,26-34
Mc 4,35-41
Mc 1,21-28
Mc 5,1-20
Mc 5,21-43

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

dezembro

janeiro

PASSATEMPO

RECEITAS

Para quem adora rabanada, mas tem 
que manter a dieta sem muita gordura, 
esta rabanada de forno é uma ótima op-
ção. Sem nenhuma fritura e com muito 
sabor! 

Ingredientes
5 unidade(s) de pão francês
amanhecido(s)
1 lata de leite condensado
2 copo(s) de leite (pode-se usar a lata de 
leite condensado como medida)
Manteiga
6 colheres de sopa de açúcar
2 colheres de sopa de canela

Modo de preparo
Corte o pão em fatias de um dedo de 
largura e molhe-os na mistura do leite 
condensado com o leite
Unte bem um tabuleiro antiaderente co-
loque as fatias distantes uma das outras 
e por cima de cada uma coloque uma co-
lher de café de manteiga mais ou menos 
uns 15 minutos depois vire as de lado e 
deixe mais por uns 10 minutos
Então passe no açúcar e canela
Importante:
as fatias dos pães tem que ficar bem 
molhadas e o tempo depende de cada 
forno pois se passarem do tempo viram 
torradas

• Árvore - Representa a vida renovada, 
o nascimento de Jesus. O pinheiro foi es-
colhido por suas folhas sempre verdes, 
cheias de vida. Essa tradição surgiu na 
Alemanha, no século 16. As famílias ger-
mânicas enfeitavam suas árvores com 
papel colorido, frutas e doces. Somente 
no século 19, com a vinda dos imigrantes 
à América, é que o costume espalhou-se 
pelo mundo.
• Presentes - Simbolizam as ofertas 
dos três reis magos. Hábito anterior ao 
nascimento de Cristo. Os romanos cele-
brava a Saturnália em 17 de dezembro 
com troca de presentes. O Ano Novo ro-
mano tinha distribuição de mimos para 
crianças pobres.
• Velas - Representam a boa vontade. 
No passado europeu, apareciam nas ja-
nelas, indicando que os moradores esta-
vam receptivos.
• Estrela - No topo do pinheiro, repre-

senta a esperança dos reis-magos em 
encontrar o filho de Deus. A estrela guia 
os orientou até o estábulo onde nasceu 
Jesus.
• Cartões - Surgiram na Inglaterra em 
1843, criados por John C. Horsley que 
o deu a Henry Cole, amigo que sugeriu 
fazer cartas rápidas para felicitar conjun-
tamente os familiares.
• Comidas típicas - O simbolismo que 
o alimento tem na mesa vem das socie-
dades antigas que passavam fome e en-
contravam na carne, o mais importante 
prato, uma forma de reverenciar a Deus.
• Presépio - Reproduz o nascimento de 
Jesus. O primeiro a armar um presépio 
foi São Francisco do Assis, em 1223. As 
ordens religiosas se incumbiram de di-
vulgar o presépio, a aristocracia investiu 
em montagens grandiosas e o povo as-
sumiu a tarefa de continuar com o ritual.

Rabanada de Forno

Tenham Todos Um 
Feliz Natal  E Um Ano Novo 
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Depois dessa sopa de letrinhas selecionei 
algumas curiosidades do natal para vocês!


